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[0:03] Configuração de abertura e interpretação 

Brittany Gesner | VHB: Luna saiu, tudo bem. 

Brittany Gesner | VHB: Quando Alan diz que está tudo bem. 

Alan Belniak | VHB: Só mais uns 30 segundos. Estamos estudando. 

Brittany Gesner | VHB: Atenção a todos na sala, isto é online e ao vivo, então haverá questões de 

interpretação para quem estiver online, como por exemplo, se... Tenham paciência enquanto aguardamos 

essas informações. 

Alan Belniak | VHB: OK. Muito bem, Brittany, estamos nos estabilizando. Vou passar a palavra para vocês 

começarem, e só um lembrete para aqueles que estão falando e compartilhando conteúdo hoje: não entrem 

no modo Nova Inglaterra como eu, falando a mil por hora. Temos intérpretes aqui conosco. Eu agradeceria 

muito se vocês diminuíssem o ritmo, mesmo que fosse só um pouquinho. Assim, eles podem disponibilizar 

esse conteúdo para qualquer pessoa que esteja ouvindo em um idioma diferente. Então, com isso, Brittany, ou 

equipe do projeto, a palavra é sua. 

Brittany Gesner | VHB: Ótimo. Boa noite a todos. Apresento-me apenas: sou Brian Belo, presidente da New 

Revolution. Eu queria dar as boas-vindas a todos aqui esta noite. Foi no County Center, e para todos que 

acompanharam online, muito obrigado. Este é mais um grande passo para nós neste processo. Para a 

obtenção das licenças necessárias para o estádio. Teremos vários palestrantes aqui esta noite apresentando 

detalhes técnicos sobre como preencher e inserir documentos. Ainda há muito trabalho a fazer neste 

processo. Então, eu sei que a Brittany está aqui do meu lado, e muitos membros da equipe da VHB também. A 

VHB é uma das nossas principais consultoras no projeto. E fazem isso todos os dias em projetos por todo o 

estado, e são nossos especialistas em, vocês sabem, muito do que vocês vão ouvir falar esta noite. Também 

teremos a presença de Matt, da nossa equipe de projeto interina, falando sobre alguns dos detalhes técnicos 

em que estamos trabalhando, e, claro, haverá tempo para perguntas e respostas. Então, dito isso, vou passar a 

palavra para Brittany e a equipe para que elas expliquem tudo, e eu disse que certamente teremos um tempo 

reservado para perguntas e respostas. Nossos agradecimentos. Ótimo, obrigado, Brian. Alan, você pode 

confirmar se consegue nos ouvir bem 

Alan Belniak | VHB: Sim, eu posso confirmar. Só quero ter certeza de que quem estiver falando esteja perto da 

moto. Sim. 

Brittany Gesner | VHB: Eklund, você poderia dar a oportunidade aos intérpretes 

Alan Belniak | VHB: Sim, vamos começar com o nosso intérprete de espanhol. 

Interpretação ES (Hulda S.): Hola, bienvenidos a todos. Gracias por estar aquí el día de hoy, si necesitan 

interpretación, ingresen al canal indicado para poder escuchar esta presentación en español. Mi nombre es 

Solda y, con gusto estaré interpretando el día de hoy con mi colega. Gracias. 

Alan Belniak | VHB: Obrigado, e em crioulo haitiano, por favor. 
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Interpretação HC (Marie SL): Bonswa tout moun, byenveni nan reyinyon sa a; mwen rele Marie, e ansanm ak 

kolèg mwen, n ap fè entèpretasyon pou nou jodi a. Si nou bezwen entèpretasyon an Kreyòl, tanpri antre nan 

chanèl ki endike pou Kreyòl la pou nou ka koute prezantasyon an nan lang nou. Messi. 

Alan Belniak | VHB: Obrigado, e em português. Ah, você está silenciado. 

Interpretação PR (Ema B.): público que precisa de interpretação para português, por favor, vá pra sala 

indicada, obrigada e bem vindos. 

Alan Belniak | VHB: Obrigado, um segundo... Acho que temos um pedido para falarmos em espanhol. Só para 

confirmar. 

Alan Belniak | VHB: Tenham paciência comigo por um segundo. 

Alan Belniak | VHB: Talvez você possam me ajudar aqui. Estou lendo, podrian DEIR cual es la canal de Espanol. 

Essa é a pessoa que está perguntando qual canal transmite em espanhol? 

Interpretação ES (Hulda S.): Sim. 

Alan Belniak | VHB: É o que parece. Certo, então, vou agora transferir nossos intérpretes para os canais em 

espanhol. Para quem precisar de interpretação, procurem o ícone do globo terrestre abaixo e escolham o 

canal desejado. Se alguém aqui precisar de crioulo haitiano, encaminhamos a solicitação para o canal francês. 

Então, me deem um momento para fazer essas atribuições. 

Brittany Gesner | VHB: Alguém na sala precisa de tradução presencial? Tudo bem em inglês. 

Alan Belniak | VHB: Cana 

Brittany Gesner | VHB: Acho que está tudo bem. Eu penso que sim. Nossos agradecimentos. 

Brittany Gesner | VHB: Ellen, avise-nos quando estivermos prontos para começar. 

Alan Belniak | VHB: Só um instante. 

Alan Belniak | VHB: Desculpe. 

Alan Belniak | VHB: OK 

Alan Belniak | VHB: Ok, nossos intérpretes já foram alocados em suas salas. Intérpretes, por favor, não se 

esqueçam de ativar o microfone. Para aqueles na plateia, acredito que pelo menos uma pessoa, Maria, estava 

presente. Maria, você pode clicar em Interpretação e selecionar ES Español, ou o seu canal. Com isso, não vejo 

mais nenhuma pergunta, Bernie, então, por favor, prossiga, e obrigado pela sua paciência. 

[7:00] Apresentação da reunião e visão geral do processo 

Brittany Gesner | VHB: Ótimo, obrigado. Sejam todos bem-vindos. Meu nome é Brittany Gesner e sou 

engenheira civil da VHB, representando a equipe do projeto. Vocês ouvirão outros representantes ao longo do 

processo, e eles se apresentarão na ocasião. Já abordamos esse assunto, mas vocês podem ativar a 

interpretação ao vivo online, se necessário. Também os temos aqui, caso precisem deles pessoalmente. Este 
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processo está sendo gravado e será disponibilizado em um site do projeto ao término deste. Se vocês 

estiverem presente pessoalmente, pedimos que assinem a lista de presença na recepção para que tenhamos 

um registro da participação de vocês. Existem também fichas informativas e folhas de projetos que vocês 

podem levar. Vocês podem lê-los e levá-los para casa. Essa informação também será publicada no site do 

projeto. Há um código QR nessa ficha informativa que leva ao site do projeto. Ao final, esperamos que a 

primeira parte desta reunião seja uma apresentação e que a segunda parte seja dedicada a perguntas e 

respostas ao vivo. Aguardamos ansiosamente perguntas de vocês. Farei breves apresentações. Estamos aqui 

como parte do processo de revisão da MEPA, então vou explicar o que é esse processo, fornecer um breve 

histórico do projeto, explicar o conteúdo e os estudos que estamos preparando como parte do processo de 

revisão da MEPA, e em seguida, os próximos passos, e finalmente, perguntas e respostas. Estão presentes 

nesta sala representantes do New England Revolution, do Kraft Group, da Nutter, da VHB e da HOK, todos 

apoiando a equipe do projeto. O que é a revisão da MEPA? A revisão da MEPA é uma revisão da Lei de Política 

Ambiental de Massachusetts. Trata-se de uma oportunidade para o público contribuir de forma significativa e 

avaliar os potenciais impactos ambientais de determinados projetos. É necessário para este projeto, o Estádio 

New Revolution, porque precisaremos de diversas ações por parte do estado. E ultrapassamos vários limites de 

avaliação. Este não é um processo de licenciamento, mas sim um processo de revisão e consulta pública que 

ocorre antes do processo de licenciamento estadual. Existem 3 oportunidades para consulta pública como 

parte do processo MEPA, e atualmente estamos na etapa número 2. A jurisdição específica de revisão da 

MEPA para este projeto está relacionada às ações da agência estadual, para as quais precisaremos de uma 

licença em massa do Capítulo 91 do DEP. Uma certificação de qualidade da água Mass DEP 401, uma licença de 

acesso a rodovias do MassDOT e uma licença de descarga de esgoto da Sessão 8M da MWRA. Os critérios de 

revisão que exigem a revisão da MEPA para este projeto incluem o uso inédito, não dependente da água, de 

braços de maré ou vias navegáveis. E novas viagens diárias de veículos relacionadas ao projeto. Este projeto 

será avaliado de acordo com as seguintes políticas aplicáveis: os protocolos de justiça ambiental, a política e o 

protocolo de emissões de gases de efeito estufa e o Protocolo de Resiliência às Mudanças Climáticas. Como 

mencionei anteriormente, a revisão da MEPA é um processo de três etapas. Iniciamos a primeira etapa, que 

consiste no preenchimento de um formulário de notificação ambiental, o qual foi submetido ao estado em 

abril deste ano. Passamos por um processo de consulta pública e recebemos um certificado do estado em 

junho deste ano. Atualmente, estamos preparando estudos e análises relacionados à Etapa 2, denominada 

Relatório Preliminar de Impacto Ambiental (DEIR, na sigla em inglês). Pretendemos apresentar essa informação 

ao estado no final de outubro, e o objetivo desta discussão é explicar o conteúdo que será incluído nesse DEIR. 

Prevemos realizar outra reunião pública, semelhante a esta, em novembro, após a apresentação do DEIR. Com 

licença. Puxa, só um momento, eu não sabia que as pessoas não conseguiam ver minha tela online. 

Brittany Gesner | VHB: Olá, agora vocês conseguem ver os slides? 

Alan Belniak | VHB: Conseguimos ver a sua área de trabalho. Ah, aí está. Perfeito. 

Brittany Gesner | VHB: OK. Tudo pronto. Nossos agradecimentos. Prevemos que, após o processo de consulta 

pública do DEIR, vocês receberão um certificado do estado e, em seguida, haverá o terceiro processo de 

consulta pública no início de 2027. Quem desejar enviar comentários sobre este processo de revisão pode 

fazê-lo para Eva Vaughn, cujo endereço de e-mail consta neste slide, bem como nas fichas informativas 

impressas junto à porta de entrada. Além do processo de revisão estadual da MEPA, haverá também um 

processo de revisão local da cidade de Everett. Isso provavelmente ocorrerá ao longo do final deste ano, no 



4 
 

início de 2027, e será um processo separado e independente, embora concomitante ao processo de revisão da 

MEPA. Também haverá reuniões públicas relacionadas aos processos de revisão da cidade de Everett. 

[13:07] Histórico do projeto, condições do local e programa 

Brittany Gesner | VHB: Um pouco da história do projeto. Foi aprovada legislação no final de 2024 que permite 

a construção de um estádio no local que estamos propondo atualmente. Em instantes, farei a introdução do 

projeto e explicarei a localização. Ao longo de 2025, o projeto contou com ampla colaboração das cidades de 

Boston e Everett para estabelecer acordos de impacto comunitário relacionados a ele. Esses acordos servem 

de base para o processo de revisão da MEPA. No entanto, ainda estamos concluindo uma série de análises que 

confirmam os acordos firmados e as premissas neles contidas. Manteremos uma colaboração contínua ao 

longo deste ano e dos próximos anos com todas as agências locais e o público, incluindo a CDN. Assim será o 

DEIR, que será protocolado junto ao estado em cerca de um mês, com 11 capítulos, conforme listado na tela. 

Apresentaremos brevemente o conteúdo desses capítulos para vocês esta noite. Descrição do projeto. Neste 

slide, vocês poderão ver o local do projeto, que está destacado em amarelo. Está localizado quase 

inteiramente dentro da cidade de Everett, embora uma parte do terreno esteja situada na cidade de Boston, 

na Rua Alford. O rio Mystic fica ao sul do local, e o local está situado no canto sudoeste de Everett. 

Aproximando a imagem. O local do projeto é uma propriedade de 43 acres, conforme pode ser visto 

delimitado pela linha verde. Desses 43 acres, 11 acres estendem-se até o rio Mystic e, portanto, não estão 

urbanizados. Outros 12 acres estão sujeitos a servidões permanentes da Eversource para subestações e 

também não serão afetados por este projeto. Isso deixa 19,8 acres no centro do terreno que propomos 

revitalizar como parte deste projeto. 

Brittany Gesner | VHB: O local atual abriga uma antiga usina termelétrica a combustíveis fósseis desativada. 

Ela existe e vem sendo explorada há quase um século. É praticamente impermeável e está fechada desde 

2022. A infraestrutura atual no local não está mais em conformidade com os padrões industriais vigentes para 

geração de energia. Algumas fotos aqui ilustram algumas das estruturas e chaminés existentes na propriedade. 

Brittany Gesner | VHB: Como parte deste projeto, propomos a revitalização da área de 19,8 acres, 

transformando-a em um estádio de futebol de padrão internacional para a MLS. Este complexo irá sediar jogos 

de futebol profissional do New England Revolution, bem como possíveis eventos de shows. Prevemos até cerca 

de 40 grandes eventos no estádio por ano, e o restante do ano será dedicado a eventos menores, ou o local 

ficará sem uso. Normalmente, apenas os edifícios administrativos estarão presentes no local na maior parte 

dos dias do ano. 

Brittany Gesner | VHB: Como mencionei, o programa inclui um estádio de futebol da liga principal com 

capacidade para 25.000 pessoas. Prevemos que poderemos acomodar aproximadamente 35.000 pessoas em 

eventos de shows, pois podemos colocar assentos no campo. O estádio em si terá cerca de 663.000 pés 

quadrados de área bruta construída, aproximadamente 150 vagas de estacionamento e um parque à beira-rio 

de 4 acres com acesso público. Novas instalações de gestão de águas pluviais, tanto para melhorar a 

conectividade entre bicicletas e pedestres, quanto para aumentar a resiliência da vizinhança às tempestades. 

Como podem ver destacado em vermelho, haverá um parque aquático Forger na parte sul do terreno. Bom. 

Como vocês devem saber, realizamos aproximadamente duas reuniões públicas nas quais convidamos o 

público a nos informar sobre como gostariam de programar este parque à beira-rio de acesso público. 

Teremos também outra reunião na próxima quinta-feira, daqui a uma semana, para nos concentrarmos na 
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programação desta área à beira-rio. Neste caso, não se trata de uma reunião presencial com componente 

online. Aguardamos com expectativa a oportunidade de disponibilizar este recurso à comunidade e esperamos 

continuar a colaborar com vocês na programação financiada por este fundo. Com base nas reuniões públicas 

que ouvimos até agora, percebemos que há um forte desejo por encontros sociais e programação de eventos, 

interação direta com a orla do rio, formas, conforto e características ecológicas, programação flexível na maior 

parte dos espaços abertos e interpretação que inclua organizações locais. Aguardamos com expectativa que o 

Waterfront Park reconecte Everett com a orla do rio, como uma extensão do calçadão que já existe ao redor 

do cassino. Aguardamos ansiosamente que isso aconteça e que possamos receber o público para utilizar o rio 

Mystic. Neste slide, vocês podem ver uma área maior, com zoom no Waterfront Park. Mais uma vez, 

convidamos vocês a se juntarem a nós na próxima semana para discutirmos mais sobre a possível 

programação no Waterfront Park. Como parte do projeto, o proponente reuniu-se com diversas agências nas 

comunidades ao longo de todo este ano. Não vou detalhar tudo, mas há reuniões quase semanais ou 

quinzenais entre o proponente e os órgãos reguladores, além de reuniões com grupos comunitários, incluindo 

feiras de produtores. 

[19:55] Avaliação ambiental, condições da orla do rio e Capítulo 91 

Brittany Gesner | VHB: O Capítulo 2 do DEIR abordará a justiça ambiental. O local em si está quase 

inteiramente fora de quaisquer áreas geográficas designadas para justiça ambiental. No entanto, estamos a 

menos de 1,6 km de 34 populações de EJ. Diversas análises foram incluídas no DIR para ajudar a avaliar os 

potenciais impactos na saúde pública dessas pessoas e das comunidades. O projeto criou um plano de 

engajamento público que garantirá que nos encontremos com a comunidade, ouçamos a comunidade e 

divulguemos as informações o máximo possível. Esse plano de participação pública será anexado ao DEIR. 

Também pode ser encontrado no site do nosso projeto, e para fins informativos. Belize. Como parte do plano 

de participação pública, continuaremos a realizar reuniões sobre o projeto do parque à beira-rio, 

continuaremos a realizar sessões públicas de informação sobre a MEPA, temos um site do projeto e 

continuaremos a interagir com grupos comunitários locais. 

Brittany Gesner | VHB: O Capítulo 3 do DEI focou na alteração do solo e nas águas pluviais. O projeto propõe a 

requalificação de 19,8 acres de terreno previamente urbanizado. Nas condições atuais, todo o terreno está 

urbanizado e impermeável. Como parte do projeto, adicionaremos mais de 3 acres de área vegetada natural 

permeável. Isso criará oportunidades para que a água da chuva se recarregue naturalmente no solo. De forma 

que não fique amarrado na lateral. 

Brittany Gesner | VHB: Também proporemos um sistema de gestão de águas pluviais em conformidade com o 

Manual de Águas Pluviais de Massachusetts, que proporcionará um melhor tratamento das águas pluviais e a 

renaturalização do ciclo da água antes do seu lançamento no rio Mystic. O Capítulo 4 abordará os pântanos, a 

pesca e a vida selvagem. Boa noite, Scott Morrison, Cientista Ambiental Sênior da BHB. Estou aqui para falar 

sobre áreas de recursos úmidos. Como certamente todos sabem, a propriedade fica de frente para o rio 

Mystic. Assim sendo, existem diversas áreas de recursos úmidos, incluindo a linha de cheia anual do rio Mystic, 

que abrange uma faixa ribeirinha de 7,6 metros (25 pés). Também existe terra sob o oceano. Praia costeira, 

margem costeira, terreno sujeito a inundações costeiras causadas por tempestades. Terra sob o oceano. 

Terreno sujeito à ação das marés. E também existe uma rota migratória de peixes no rio Mystic. Sim. O 

próximo slide mostra algumas das áreas de recursos existentes ao longo da orla do rio. Como podem ver, estão 

bastante alteradas e fazem parte de uma estrutura comercial histórica. O objetivo deste projeto é promover 
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algumas melhorias na orla do rio. O objetivo final das melhorias na orla é garantir que o parque tenha um 

espaço seguro e acolhedor para o público. Para incluir isso, existem várias seções. A Seção 1 exigirá a 

substituição de alguns enrocamentos ao longo da costa. A Seção 2 incluirá alguns reparos, bem como uma 

possível rampa de acesso para caiaques, a fim de proporcionar acesso ao Rio Mystic ao público. É isso. Seção 

3? Consiste em reparar um quebra-mar, manter um cais de concreto e, potencialmente, instalar uma doca 

para proporcionar acesso adicional à orla. A Seção 4 inclui o reparo e, com licença, o reparo e a substituição da 

antepara. A Seção 6, localizada mais a leste, incluirá a substituição do quebra-mar e uma possível instalação de 

doca. Por fim, a Seção 7 consiste na reutilização de um golfinho já existente. A intenção seria criar um calçadão 

para que o acesso público à orla do rio seja feito de forma segura. Passo a palavra para: Boa noite a todos. 

Com licença, Seth Pattrell, da VHB, veio falar sobre o Capítulo 5, que trata de hidrovias. Antes de entrar em 

detalhes sobre o projeto, gostaria de explicar brevemente o Capítulo 91. O Capítulo 91 é a Lei da Orla Marítima 

Pública de Massachusetts. Lei estadual que protege o direito público de acesso e usufruto de nossas correntes 

de maré, vias navegáveis e margens. Qualquer empreendimento nessas áreas deve incluir benefícios públicos. 

Assim como o acesso contínuo a espaços abertos para compensar os usos privados. Nesse contexto, apresente 

uma visão geral de como nosso projeto atende a esses requisitos. Assim, os limites da jurisdição do Capítulo 91 

são baseados na marca histórica máxima, que é derivada do mapeamento de sítios históricos. Como podem 

ver aqui, aproximadamente 12 acres do local são terrenos aterrados, sujeitos à jurisdição do Capítulo 91, e 

dentro desses 12 acres de terras aterradas, cerca de 4,9 acres estão cobertos por edifícios existentes. 

Brittany Gesner | VHB: Nas condições propostas, o projeto será concebido para cumprir os requisitos 

dimensionais do Capítulo 91. Criamos esse espaço aberto e o ocultamos. Com relação ao recuo obrigatório, as 

normas do Capítulo 91 geralmente proíbem novas construções para usos não dependentes de água dentro da 

zona de uso dependente de água, que neste local fica a 100 pés da linha costeira. Essa zona dependente de 

água é mostrada aqui como uma linha preta em verde, com a etiqueta WDUZ. Como podem ver, o estádio está 

completamente fora da zona de utilização dependente da água. Para os espaços abertos, as normas exigiram 

que o projeto reservasse um pé quadrado de espaço aberto para cada pé quadrado (0,09 m²) de área 

construída dentro do Titans. A área ocupada pelo estádio, mostrada aqui em azul dentro da jurisdição do 

Capítulo 91, corresponde a aproximadamente 4,5 acres, e o projeto atual prevê cerca de 5,4 acres de espaço 

aberto, o que excede em muito a exigência do Capítulo 91. A maior parte desse espaço aberto está 

representada aqui em verde escuro e inclui o novo parque à beira-rio de 4 acres. Com relação à altura, os 

regulamentos exigem que novas construções não dependentes de água, localizadas a até 30 metros da linha 

de preamar, não tenham mais de 16,7 metros de altura, e permitem um adicional de 30 centímetros de altura 

para cada 60 centímetros de distância da linha de preamar. Este gráfico demonstra que a estrutura respeita o 

requisito de altura do Capítulo 91, começando com o limite de altura de 55 pés a 100 pés da orla, portanto, 

dentro da nossa zona de vista para a orla. E seguindo essa inclinação de 2 para 1. E à medida que avançamos 

para o interior do sítio arqueológico, percebemos que a área fica cada vez mais abaixo do limite de 1091. 

[27:59] Visão geral do transporte e estratégia de acesso 

Brittany Gesner | VHB: Obrigado e boa noite. Meu nome é Vinod Kalikri. Sou planejador sênior de transportes 

na VHB. Então, vou abordar brevemente o Capítulo 6 do Relatório Preliminar de Impacto Ambiental, que trata 

exclusivamente dos aspectos de transporte deste projeto. Novamente, o transporte é uma dessas áreas de 

transição. Da análise que o processo MEPA exige que façamos. Mas não iniciamos esse processo com o 

propósito da revisão da MEPA. Como Brittany mencionou anteriormente, temos trabalhado com as 
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comunidades de Everett e da cidade de Boston por meio do processo de Acordo de Impacto Comunitário em 

2025. Analisamos muitos detalhes, alguns preliminarmente, outros com muita profundidade, para que 

pudéssemos desenvolver o que chamamos de Acordo de Impacto Comunitário, e temos um para cada 

comunidade. E existe toda uma série de temas que foram incorporados a esses acordos de impacto 

comunitário, e tudo isso tem como foco garantir que os impactos de transporte deste projeto sejam 

gerenciados. E temos capacidade para acomodar a infraestrutura necessária para dar suporte aos torcedores 

que vêm e saem do local, 40 vezes por ano. Como a Brittany mencionou, seriam 40 eventos com ingressos que 

aconteceriam ao longo do ano. Existem, portanto, estratégias dentro do acordo de impacto comunitário que 

se relacionam com o uso de transporte público e veículos com alta ocupação. Soluções, ou potenciais soluções 

que poderíamos considerar para pessoas que chegam a, digamos, meia hora do local, o que geralmente é 

chamado de "última milha". Como as pessoas que desembarcam dos trens, estacionam na área ou utilizam 

Uber ou Lyft na região, chegam ao local? E a maioria dessas pessoas se desloca a pé, e temos estratégias 

incorporadas ao Plano Diretor que garantirão que haja transporte adequado, infraestrutura para pedestres e 

ciclistas mais próxima do local, para dar suporte aos torcedores que chegam e saem do estádio. Existe uma 

estratégia de estacionamento muito eficaz. Como a Brittany mencionou, o local em si terá apenas cerca de 150 

novas vagas de estacionamento. Então, vamos depender do parque e das estruturas já existentes. 

Considerando a grande distância do local, é necessário viabilizar o estacionamento necessário para atender à 

demanda do estádio. Analisamos isso com muita atenção e temos muitos dados que sustentam a análise que 

fizemos. Basicamente, dividimos a área ao redor do estádio em várias zonas, zonas A, B, C e D, para podermos 

distribuir o tráfego e o estacionamento dentro dessas zonas, de modo que as pessoas que vêm ao estádio não 

fiquem todas concentradas em uma única área ou em um único corredor de acesso ao estádio. Estaríamos 

utilizando outros meios de transporte. Por exemplo, estamos analisando o transporte aquático como uma 

forma potencial de levar os torcedores ao estádio sem que precisem caminhar pela Alford Street, então existe 

um grande potencial para isso, que detalharemos como parte da versão preliminar do Relatório de Impacto 

Ambiental (EIR), mas também como parte da versão final do EIR. Teremos um plano de transporte 

compartilhado gerenciado, onde Uber e Lyft poderão operar mais longe do local, evitando que você precise se 

deslocar para perto do estádio. E haverá muita comunicação prévia ao evento, muita gestão que acontece 

antes do evento em si. Por exemplo, o conceito de incluir vouchers de estacionamento juntamente com 

ingressos para eventos. Então, quando você for comprar um ingresso para um show ou para uma partida de 

futebol. Haverá a oportunidade de incorporar ou comprar seu voucher de estacionamento junto com o 

sistema, e as pessoas receberão informações sobre onde exatamente irão estacionar e as rotas que deverão 

seguir para chegar a esses locais de forma mais eficiente. Essas são todas as maneiras que usamos para 

gerenciar o fluxo de tráfego de entrada e saída do local. A chave deste plano, que denominamos Plano de 

Gestão de Transporte e Estacionamento para Eventos, é que ele não deve ser estático. Monitoraremos 

continuamente a situação à medida que os eventos se desenrolarem no estádio e continuaremos a adaptá-la e 

aprimorá-la como parte de algumas disposições incorporadas ao processo de CIA (Avaliação de Infraestrutura 

Competitiva). Então, obviamente, continuaremos a coordenar com as agências ao longo de todo o processo, 

tanto durante a obtenção das licenças quanto após a construção. Os eventos abordados no estudo de 

transportes. Aproximadamente 4 eventos por ano. Metade seriam partidas de futebol, a outra metade seriam 

shows. Muitos deles aconteceriam aos sábados, nas noites de sábado, e mesmo os que ocorrem 

ocasionalmente durante a semana, todos estão fora dos horários de pico. Muitos desses eventos começam às 

19h30 ou mais tarde, bem fora do horário de pico, quando as pessoas estão dirigindo ou saindo da cidade para 

voltar para casa. Como a Brittany mencionou, eventos como partidas de futebol podem custar até 25 mil 
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dólares. Já shows costumam atrair até 35 mil fãs. Isso não significa que todos esses eventos atingiriam esses 

números, mas estamos considerando, digamos, o pior cenário ou o número máximo de pessoas que o estádio 

pode suportar. Em outras épocas do ano, haveria operações e atividades mínimas no local, com alguns 

funcionários de operações e gestão presentes no campus, no local do estádio, e eventos comunitários 

ocasionais, como feiras de produtores, formaturas ou outros eventos menores que acontecem regularmente. 

Do ponto de vista da análise de impacto no transporte, examinamos uma área muito significativa, portanto, 

não nos concentramos apenas na área imediatamente ao redor do estádio. Analisamos o que vocês veem 

naquele diagrama de bolhas à esquerda, uma área bastante grande, centrada no estádio. A análise abrangeu 

cidades como Medford, Chelsea, Everett, Somerville e Charlestown, incluindo diversas ruas, cruzamentos, vias 

principais, acessos a rodovias e muita infraestrutura de transporte. Grande parte disso foi feito em consulta 

com um grupo de trabalho estabelecido pelo Departamento de Transportes de Massachusetts (MassDOT), que 

conta com a presença regular de representantes da cidade de Boston, da cidade de Everett, da META, além de 

pessoas e grupos de networking que realmente ajudam. O processo que seguiremos para preparar o estudo de 

transporte, as premissas que o compõem e o que exatamente resultará da análise. Assim, tudo estava sendo 

definido e desenvolvido em consulta com o comitê do grupo de trabalho. E a própria equipe, como vocês 

sabem, é de Foxboro, obviamente, então temos muita experiência na operação das instalações. O estádio, o 

Gillette Stadium, os jogos de futebol da MLS, os shows. É a mesma equipe que está trabalhando neste projeto, 

trazendo todo o conhecimento técnico possível para nós. Por exemplo, um dos pontos de dados que usamos 

no estudo, que vocês podem ver no canto superior direito, diz respeito a viagens. Então não se trata apenas de 

carros, certo? Portanto, vamos depender bastante do transporte público, visto que estamos muito perto da 

linha laranja e há muita infraestrutura para pedestres e ciclistas disponível na área. Por isso, analisamos vários 

meios de transporte e como cada um deles pode ser usado para atender às necessidades de transporte do 

local. Novamente, muitas dessas informações foram incorporadas por meio do grupo de trabalho organizado 

pelo MassDOT. Eu mencionei o transporte público, então, na verdade, trabalhamos em estreita colaboração 

com a MBTA para analisar os serviços de transporte que atendem a esta área. Não apenas a linha laranja, 

vocês podem ver as três estações, no gráfico aqui, a Estação Sullivan Square Assembly, bem como Wellington. 

Mas estamos analisando as oportunidades para os fãs utilizarem o trem suburbano, a futura extensão da Linha 

Prateada que passará pela cidade e o ônibus 109. Existem todos os tipos e modalidades de serviços de 

transporte disponíveis nesta área. Estamos analisando os serviços que atendem às necessidades de transporte 

dos fãs, mas não em automóveis particulares. Além disso, estamos analisando diversas melhorias que foram 

planejadas para esta área, como as melhorias na Avenida Rutherford que vocês já devem ter ouvido falar. Está 

sendo planejada uma nova ponte pedonal sobre o rio Mystic. Está sendo considerada a construção de uma 

nova estação de trem suburbano. A Regra 16 contempla um projeto que está sendo analisado pelo MassDOT. 

E também existem muitos projetos de desenvolvimento planejados na área. Por exemplo, o projeto Docklands, 

os hotéis que estão sendo planejados pelo cassino. Portanto, estamos levando tudo isso em consideração e, 

essencialmente, o estudo de transporte não é uma análise isolada para o estádio. Estamos a dar continuidade 

a todas as análises que já foram feitas para estes outros projetos na área. Estamos levando em consideração o 

impacto cumulativo de todos esses projetos. Com base nessa análise, considerando o transporte, tanto da 

perspectiva do automóvel quanto do transporte público, desenvolvemos um plano de gerenciamento de 

tráfego e estacionamento para o evento, ao qual me referi anteriormente. O plano se concentra em quatro 

zonas, identificadas como mostrado neste gráfico. Cada zona possui seu próprio plano. É uma combinação de 

análise de melhorias físicas. Podem ser coisas como alterações nas calçadas. Melhorias nas faixas de pedestres, 

sinalização, mas também inclui melhorias para pedestres e ciclistas, buscando maneiras de incentivar outros 
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meios de transporte em vez de apenas o uso de automóveis particulares. E se estiverem usando automóvel 

particular, quais são as maneiras de incentivar as pessoas a se deslocarem até os estacionamentos sem, por 

exemplo, precisar ir até a Sullivan Square? Eles não precisam passar pela Sullivan Square. Existem, portanto, 

diversas estratégias incorporadas ao plano de gestão do tráfego de estacionamento para eventos. Haverá 

muitas mensagens avançadas, sinalização, monitoramento em tempo real e vários recursos integrados ao 

plano para gerenciar o fluxo de tráfego associado ao projeto. Uma das coisas que mostramos neste gráfico, 

como vocês já devem ter ouvido, é que a MBTA está planejando um projeto de melhoria do transporte público 

na região baixa da Broadway, no qual farão alterações na Crawford Street e na Lower Broadway. Para 

acomodar os ônibus, foram criadas faixas exclusivas na via. E a parte superior do lado esquerdo deste gráfico 

mostra como a Ponte da Rua Alford, por exemplo, está hoje em dia. São duas faixas em cada sentido, com 

ciclovias e calçadas em ambos os lados, e o canto inferior esquerdo do gráfico mostra como ficará no futuro 

após a conclusão do projeto MBTA, onde todo o tráfego em diagonal será desviado para o lado direito e o 

tráfego de automóveis para o lado direito do canteiro central. E então o lado esquerdo do canteiro central 

seria usado ou reaproveitado para faixas de ônibus, ciclovias e uma calçada. E isso nos dá a oportunidade de 

aproveitar alguns desses movimentos para acomodar o fluxo de elementos que vem da Sullivan Square em 

direção ao estádio. Novamente, cada uma dessas melhorias envolveu certos elementos de transporte, e 

estamos levando isso em consideração à medida que avançamos com o plano de transporte para o projeto. Os 

próximos dois slides, com os quais finalizarei, mostram as zonas que mencionei. A Zona A é a área ao redor do 

estádio, ou seja, fica principalmente em Everett. E mostra uma série de melhorias nas vias, no trânsito, nas 

calçadas, nas faixas de pedestres e diversas melhorias de acesso planejadas para o estádio nas imediações do 

local. A Zona B, que analisa, no sentido anti-horário, a área e o Gateway Center. Haverá maneiras de acessar o 

local a pé pelo muro do porto, com a possibilidade de ser deixado por um Uber ou Lyft no Gateway Center. 

Haverá estacionamento disponível no Gateway Center, caso alguém opte por ir de carro. 

Brittany Gesner | VHB: A Zona C ficaria em Somerville. Isso abrange uma área bastante grande, incluindo a 

Assembly Road. Novamente, haverá maneiras para os torcedores que estacionarem naquela área ou utilizarem 

o transporte público naquela região chegarem ao estádio a pé, seja pela nova ponte de pedestres sobre o rio 

Mystic ou descendo e utilizando o sistema de calçadas que atravessa a Sullivan Square para acessar o estádio. 

Visconti? Foi uma área de análise bastante focada durante o processo de acordo de impacto comunitário, e 

esses desequilíbrios estão incorporados à documentação do acordo. Controlar o tráfego, controlar o 

estacionamento, garantir a circulação segura de pedestres entre o estádio e a zona sem afetar o trânsito. 

Nesta área, e também no rastreamento do início. Portanto, mais uma vez, tudo isso será construído no plano 

VHB. Haverá muito mais detalhes sobre cada uma dessas funcionalidades no documento. 

[42:44] Água, águas residuais, clima e emissões 

Brittany Gesner | VHB: Sim, obrigado. Obrigada, Vinoda. O Capítulo 7 do DEIR abordará a questão da água e 

do esgoto, bem como os potenciais impactos do projeto. Vale ressaltar que o proponente tem se reunido 

regularmente com a MWRA, a cidade de Everett e a Comissão de Água e Esgoto de Boston para discutir a 

infraestrutura de água e esgoto existente no local e em seus arredores. Em termos de abastecimento de água, 

existe água encanada disponível tanto na Rua Alford quanto na Rua Dexter, ao norte da propriedade. Everett é 

uma comunidade atendida pela MWRA, portanto, a água é fornecida tanto para Everett quanto para a cidade 

de Boston pela MWRA, enquanto a cidade de Everett e/ou a cidade de Boston são proprietárias das tubulações 

principais de água localizadas em suas respectivas ruas municipais. O projeto propõe a instalação de uma nova 



10 
 

ligação de água tanto na Rua Alford quanto na Rua Dexter, e em seguida, interligaremos nossa tubulação de 

água dentro do terreno. O projeto propõe fornecer equipamentos hidráulicos eficientes e de baixo fluxo, 

utilizando espécies nativas e tolerantes à seca na paisagem. Para reduzir a demanda de água que o projeto 

terá na infraestrutura municipal. Embora possa haver picos de demanda devido aos 40 eventos por ano. Na 

maior parte do tempo, o consumo diário de água do projeto será muito baixo, utilizando apenas o prédio 

administrativo e a loja no local. Do ponto de vista do esgoto, já existe infraestrutura de tratamento de esgoto 

na Rua Alford e na Rua Dexter. O projeto propõe uma ligação por gravidade para descarregar o esgoto 

sanitário em cada uma dessas conexões com as tubulações principais existentes nas ruas Alford e Dexter. 

Como mencionei anteriormente, os lançamentos diários de águas residuais, na maior parte do ano, poderão 

ser extremamente baixos para o projeto, devido a um pequeno edifício administrativo e uma loja no local, e os 

picos de lançamento seriam limitados aos 40 eventos de grande porte por ano. O projeto propõe sistemas de 

drenagem pluvial totalmente separados para reduzir ou eliminar qualquer risco de descargas de esgoto 

combinado no local. Vou passar a palavra aos meus colegas, discutiremos as melhorias de resiliência que serão 

propostas pelo projeto para proteger o bairro e, em seguida, discutiremos a modelagem de gases de efeito 

estufa que estamos realizando como parte do projeto. 

Brittany Gesner | VHB: Oi pessoal. Meu nome é Morgan Beals, sou engenheira de recursos hídricos na VHB e, 

como a Brittany disse, falarei sobre a primeira parte do capítulo sobre mudanças climáticas, o Capítulo 8. Bem, 

como já foi mencionado, o local do projeto está situado ao longo do rio Mystic, numa área influenciada pelas 

marés. Portanto, tanto o local atual quanto a área circundante são vulneráveis a inundações costeiras 

causadas por tempestades, especialmente considerando os cenários futuros de ondas de tempestade costeiras 

e as projeções de elevação do nível do mar. E, portanto, vocês podem ver neste gráfico aqui alguns dos 

eventos de tempestade costeira que se aproximam, durante um evento de tempestade extrema em 2070. 

Assim, o local do projeto, tal como existe, com a área desmatada existente, funciona como uma via de 

inundação, permitindo que as águas da enchente passem pelo local, pela subestação de Everett e ao longo da 

Rua Alford. Assim, como parte deste projeto, desenvolvemos um modelo hidráulico para avaliar futuros 

eventos de tempestades costeiras. Incluindo o evento de 2070, analisamos as condições existentes e 

propostas, avaliando as potenciais mudanças nos fluxos, velocidades e extensão das inundações no local do 

projeto e na área circundante, comparando as condições atuais com as propostas. 

Brittany Gesner | VHB: Assim, o projeto propõe uma barreira de proteção contra inundações que será 

incorporada ao projeto do parque à beira-rio. Isso interromperá o fluxo de água que estávamos analisando no 

slide anterior durante eventos extremos de tempestades costeiras, no futuro, e proporcionará resiliência a 

inundações para o local, bem como para a área circundante, incluindo a Rua Alford. E este projeto está sendo 

concebido no contexto de outros planos de resiliência que estão em andamento na área. Então, temos a 

Análise Regional de Intervenções Costeiras de Mystic e Charles e o Projeto de Resiliência a Inundações e Portos 

da Rua Alford a oeste, e o Projeto de Resiliência a Inundações da Ilha e do Rio a leste. Assim, o projeto está 

sendo concebido dentro desse contexto e contribuindo para o planejamento mais amplo de resiliência a 

inundações na região. Sim, o local atual é relativamente baixo, então o projeto proposto eleva o parque à 

beira-rio para fornecer proteção contra inundações. Então, sim, como mencionei, isso proporciona proteção 

contra inundações não só para o local do projeto, mas também para a área circundante, interrompendo o 

fluxo de água para a cidade durante futuras tempestades costeiras. E a barreira aqui, vocês podem vê-la no 

gráfico, a sua área de implantação, está integrada ao parque à beira-rio e se conecta ao terreno elevado na 

lateral do local, o que possibilita que projetos futuros se conectem a essa barreira, explorando o potencial para 
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isso e contribuindo para o seu desenvolvimento. Com iniciativas mais abrangentes para lidar com inundações. 

Lindo. Como mencionei, fizemos a modelagem hidráulica e a análise do fluxo, e constatamos que a barreira 

contínua de proteção contra inundações dentro do parque à beira-rio bloqueia a importante via de inundação 

existente no local do projeto durante grandes tempestades costeiras. Ela protege a Rua Alford e a subestação 

da Eversource contra inundações durante eventos costeiros de menor escala e, posteriormente, retarda a 

inundação da Rua Alford e da subestação da Eversource durante tempestades costeiras em 2070. E, como 

mencionei, isso se relaciona com terrenos elevados e oferece a oportunidade para projetos comunitários de 

proteção contra inundações. Para ultrapassar essa barreira no futuro. E nossa modelagem constatou que a 

extensão e a profundidade máximas das inundações são geralmente semelhantes entre as condições 

existentes e as propostas em toda a área de estudo mais ampla durante esse evento de tempestade extrema 

de 27 dias, e que, da mesma forma, as velocidades máximas são geralmente consistentes. Entre as condições 

existentes e propostas, com exceção de alguns locais isolados durante o evento de 2070. 

Brittany Gesner | VHB: Olá a todos, eu sou Mark Arnoldy. Sou Engenheiro Sênior de Qualidade do Ar na VHB. 

Estou aqui esta noite para falar sobre a análise das emissões de gases de efeito estufa e da qualidade do ar que 

será apresentada no relatório DEIR. Vamos começar com as emissões de fontes estacionárias, que são as 

emissões resultantes do consumo de energia em edifícios. O consumo de eletricidade e gás natural no edifício. 

Assim, vocês encontrarão no DEIR uma extensa modelagem energética e análise de emissões que realizamos 

em conjunto com a política de gases de efeito estufa da MEPA. O projeto em si foi concebido para ser 

energeticamente eficiente. Vai superar os requisitos do Stretch Energy Code, que é o código de construção que 

rege o projeto do estádio. O objetivo é maximizar a eletrificação, sempre que possível, e utilizar sistemas de 

aquecimento elétrico em todo o edifício. O proponente e o projeto estão em contato com incorporadoras 

imobiliárias da região e organizações comunitárias locais para aprofundar o estudo de um sistema de energia 

distrital renovável na área, na esperança de que um dia o estádio possa se conectar a esse sistema. No DEIR, 

vocês encontrarão uma série de avaliações de viabilidade de alternativas de projeto que foram solicitadas pelo 

Departamento de Recursos Energéticos por meio de nossa coordenação com eles. 

Brittany Gesner | VHB: A avaliação de emissões refere-se às emissões totais da fonte, ou seja, às emissões 

provenientes de veículos que se deslocam para e a partir da área do projeto. Esta avaliação baseia-se em 

dados da análise de transportes e abrange uma vasta região geográfica, conforme ilustrado no slide. Estuda 

tanto as condições atuais quanto as futuras. Inclui um cenário sem construção, onde o projeto não é 

construído, e um cenário com construção, onde o projeto é construído. E um cenário mitigado onde o projeto 

é construído e as medidas de mitigação propostas são incorporadas. Serão consideradas as emissões de 

diversas fontes, incluindo veículos que chegam ao estacionamento. Veículos para embarque e desembarque 

de passageiros, ônibus de transporte e caminhões. 

Brittany Gesner | VHB: E por evento. Normalmente, no processo MEPA, consideramos apenas as emissões 

anuais, mas como sabemos que teremos dias de pico de eventos, levamos em conta as emissões que 

ocorrerão durante um dia de show e um dia de jogo de futebol. O DEIR avaliará as emissões de fontes móveis 

que ocorrem nas proximidades de populações vulneráveis à justiça ambiental. E proporemos uma lista de 

medidas de mitigação para reduzir as emissões de fontes móveis, que foram avaliadas e determinadas em 

coordenação com o estudo de tráfego. Passo a palavra de volta para vocês. Nossos agradecimentos. Estamos 

quase terminando. Todos ainda estão comigo? O capítulo técnico final incluído no DEIR será focado no período 

de construção do projeto. Por isso, levamos em consideração os potenciais impactos ambientais da construção 
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e como isso pode afetar a comunidade local. Isso será detalhado no Capítulo 9. Prevemos que o projeto terá 

aproximadamente uma fase de construção. Prevemos que a totalidade do estádio e do parque à beira-rio 

esteja construída em cerca de 24 meses. Isso terá início após a desativação e demolição completa da usina 

existente. Primeiro, precisamos obter as licenças, depois a usina será demolida e, em seguida, poderemos 

iniciar o período de construção de 24 meses. Conforme será mencionado no capítulo sobre o período de 

construção, gerenciaremos os impactos temporários da construção por meio da supervisão do Plano de Gestão 

de Terras (LSP), controles de erosão e sedimentação do solo, controles de ruído e controles de poeira e 

emissões. Combustível diesel com ultrabaixo teor de enxofre, requisitos anti-marcha lenta para equipamentos. 

Acesso para caminhões, construção, redução de resíduos e reciclagem. Muito bem, agora podemos passar 

para a parte divertida. Resumindo, estamos ansiosos para apresentar uma proposta de um novo estádio da 

Major League Soccer aqui na cidade de Everett, incluindo um parque à beira-rio de 4 acres com acesso público. 

Como parte deste projeto, proporcionaremos mais de 130 milhões de dólares em benefícios econômicos para 

Everett, Boston e toda a região. Melhoraremos as condições ambientais do local em comparação com as 

condições atuais. Proporcionaremos acesso público à margem de uma área do rio Mystic que não é acessível 

ao público há quase um século. Aumentaremos a resiliência da vizinhança ao norte do nosso local contra os 

potenciais impactos costeiros futuros da elevação do nível do mar. Vamos melhorar a gestão de águas pluviais 

e a qualidade da água descarregada no rio Mystic. Ao adicionarmos mais de 3 acres de área ajardinada 

permeável, reduziremos o efeito de ilha de calor do local. E este projeto está em consonância com o 

planejamento regional e municipal para esta parte da cidade de Everett. Como mencionei no início desta 

apresentação, estamos preparando todas as análises que descrevemos esta noite. Esses documentos serão 

submetidos ao estado para consulta pública no início de outubro e novembro. Assim que tivermos cinco cópias 

desse documento e vocês tiverem a oportunidade de analisá-lo, esperamos poder realizar outra reunião 

pública para discutir o conteúdo do documento e responder a quaisquer perguntas que vocês possam ter. 

Haverá um período de 30 dias para comentários públicos sobre esse documento. Então, esperamos receber 

um certificado do estado, o que nos permitirá passar para a terceira fase de revisão da documentação, que 

ocorrerá no início de 2027. Como mencionei anteriormente, haverá um processo de revisão pública separado, 

mas simultâneo, da cidade de Everett, que também ocorrerá nos próximos 6 meses. Com isso, concluímos 

nossa apresentação formal. Para nossa surpresa, estamos pontualmente, o que é bastante impressionante. 

Teremos prazer em responder a perguntas tanto de pessoas que comparecerem pessoalmente quanto de 

pessoas que estiverem online. Com isso, começarei com as pessoas que estão presentes fisicamente e, em 

seguida, podemos passar para as que estão online. Há alguém aqui presente que tenha alguma pergunta sobre 

algo que apresentamos, ou sobre algo que não apresentamos? OK? Informem-nos caso isso mude. Alan, temos 

alguma pergunta online? 

[58:55] Sessão de Perguntas e Respostas com o Público 

Alan Belniak | VHB: No momento, não, mas só queria lembrar a todos que, se quiserem levantar a mão, talvez 

precisem clicar no botão "Mais" para procurar a opção "Levantar a mão". Às vezes, ela vem agrupada com 

outro ícone; tudo depende da versão do Zoom que vocês possuem. Vocês também podem usar o botão de 

perguntas e respostas e digitar a pergunta, se preferirem. No momento, não vejo ninguém com a mão 

levantada. Vamos aguardar um instante, vou passar a palavra para você, Brittany, para ver se há mais alguém 

na sala. 

Brittany Gesner | VHB: Não há, então talvez devêssemos esperar mais alguns minutos. 
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Alan Belniak | VHB: Temos uma pessoa do nosso lado que levantou a mão, e essa pessoa é Breanne. Breanne, 

você agora deve conseguir ativar o seu microfone e tem alguns minutos para compartilhar seus comentários. 

Breanne Frank: Olá, muito obrigada. Esta é Breanne Frank. Sou membro da Conservation Law Foundation. 

Temos estado muito envolvidos no projeto até agora e aguardamos com expectativa o envio dos comentários 

formais de Breanne Frank quando o DEIR for divulgado. Gostaria de fazer algumas perguntas. Em primeiro 

lugar, sobre a resistência ao calor do local do projeto. Você mencionou que isso irá mitigar o problema da ilha 

de calor urbana relatado por Breanne Frank, e eu fiquei curioso para saber como isso vai se traduzir na prática. 

Breanne Frank: E a segunda pergunta que tenho é se vocês chegaram a analisar a eletrificação do estádio no 

âmbito do DEIR. 

Brittany Gesner | VHB: Ótimo, obrigado pelas suas perguntas. Assim, do ponto de vista da resiliência térmica, 

propomos adicionar mais de 3,5 acres de área permeável à propriedade. Assim, reduzindo o pavimento e 

adicionando grama, vegetação e árvores. Isso reduzirá inerentemente o efeito de ilha de calor da propriedade. 

A maior parte dessa vegetação estará no parque à beira-rio, incluindo vegetação que proporciona sombra. O 

parque à beira-rio ficará no lado sul do terreno, então haverá muita exposição ao sol, o que é ótimo. No 

entanto, estamos cientes dos potenciais impactos térmicos disso. Por isso, estamos muito focados em 

proporcionar o máximo de sombra possível nesse parque à beira-rio, para reduzir o efeito do calor no parque e 

aumentar o conforto. E eu passarei a palavra para Mark para discutirmos a possibilidade de eletrificação. Olá, 

então, no que diz respeito à eletrificação, fizemos uma análise muito completa de todos os sistemas 

disponíveis. E incluímos, ou eletrificamos, a maior parte do estádio na medida do possível nesta fase, incluindo 

todo o sistema de aquecimento ambiente em todo o estádio. No DEIR, vocês encontrarão inúmeros modelos 

energéticos e avaliações de viabilidade relacionados à eletrificação dos vários sistemas que compõem o 

estádio. E vocês poderão ver as análises de custos, as reduções de energia e as reduções de GEE associadas a 

todas essas análises quando o documento for divulgado. Obrigado, Mark. 

Brittany Gesner | VHB: Alan, não estou vendo nenhuma pergunta aqui. Não sei se há mais alguma coisa 

online. 

Alan Belniak | VHB: Sim, temos alguns. Temos algumas mãos levantadas e algumas perguntas por texto na 

sessão de perguntas e respostas. Vamos começar com uma sessão de perguntas e respostas, e também um 

lembrete para aqueles que levantaram a mão: quando chegar a sua vez de falar, é hora de falar. Tenham em 

mente que teremos interpretação simultânea ao vivo. A primeira pergunta da sessão de perguntas e respostas 

vem de Andrew G, que pergunta: "Você poderia voltar ao slide do cronograma de construção?" 

Brittany Gesner | VHB: Não sei se eu tinha um slide com o cronograma da construção, mas posso falar sobre 

isso. Então, talvez eu estivesse com as pernas bambas. Com relação aos próximos 6 meses, prevemos 

submeter o DEIR ao estado no final de outubro. Isso será divulgado ao público em meados de novembro. 

Iniciando um processo de consulta pública de 30 dias. Simultaneamente, provavelmente iniciaremos o 

processo de licenciamento junto à cidade de Everett. Assim, prevemos uma série de reuniões públicas com a 

cidade de Everett ao longo deste inverno relacionadas a este projeto. Esperamos que a demolição possa 

avançar logo após a conclusão do processo de licenciamento e, uma vez concluída a demolição da usina 

existente, haverá um cronograma de construção de aproximadamente 24 meses para o estádio. Dependendo 

do cronograma de licenciamento e demolição, o tempo real de construção do projeto será influenciado por 

essa situação. 
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Alan Belniak | VHB: Ótimo. Obrigada, Brittany. Vamos responder a mais uma pergunta baseada em texto e, 

em seguida, eu devolvo a palavra para vocês. Além disso, vale a pena observar. Temos uma pessoa online 

participando por telefone. Se você quiser levantar a mão, pressione asterisco 9, e isso me enviará um comando 

informando que você deseja falar, e nós cuidaremos disso dessa forma. A próxima questão do teste vem de 

Josh Joshua C. Joshua escreve: Olá Karl, o estádio planejado terá um campo de grama natural? 

Brittany Gesner | VHB: Sim, o estádio terá um gramado natural. 

Alan Belniak | VHB: Ok, obrigado por isso. Alguém levantou a mão antes de eu voltar a ficar online, Brittany? 

Brittany Gesner | VHB: Sim. 

Alan Belniak | VHB: Certo, agora vamos falar com Chris M. Chris, você já deve conseguir ativar o seu 

microfone e tem alguns minutos para compartilhar suas ideias conosco. 

Chris Mancini: Muito obrigado! Meu nome é Chris Mancini, sou o Diretor Executivo da Save the Harbor, Save 

the Bay, e temos acompanhado de perto o processo de gestão independente de parques e parques públicos. 

Então, tenho duas perguntas. É um processo bastante formal, mas uma vez que Chris Mancini diz: o processo 

de engajamento termina, acredito que na próxima quinta-feira será a reunião final. Será que essa parte do 

projeto será incorporada ao projeto geral, Chris Mancini: a construção de todo o estádio? E em segundo lugar, 

no que diz respeito à resiliência a inundações, em termos de materiais, obviamente isto representa uma 

oportunidade fantástica para abordar este caminho específico de inundação, elevar a área e protegê-la. Chris 

Mancini: Tenho curiosidade em saber se a equipe está em algum tipo de conversa formal ou informal com os 

proprietários dos terrenos vizinhos, já que, obviamente, a água não vai obedecer aos limites das propriedades. 

Portanto, se houve ou pretende haver alguma conversa ou coordenação nesse sentido, ou com a cidade de 

Boston, enquanto eles estão analisando seu plano climático com o Corpo de Engenheiros do Exército, que 

obviamente termina na fronteira de Everett. 

Brittany Gesner | VHB: Claro, obrigado pelas duas perguntas. Portanto, a primeira questão sobre o processo 

do parque, neste momento, é que o processo formal e público de revisão do parque à beira-rio deverá ser 

concluído na próxima semana. No entanto, como você observou, isso seria incorporado ao projeto maior. 

Teremos diversas reuniões públicas com a Prefeitura de Everett ao longo de dezembro e janeiro, incluindo a 

análise do projeto com o Conselho de Planejamento e o processo de Notificação de Intenção com a Comissão 

de Conservação. Assim, haverá mais oportunidades para dar a opinião de vocês sobre o projeto e, caso o 

público manifeste o desejo de continuar discutindo possíveis programas no Parque à Beira-Rio. Certamente 

estamos abertos a todas e quaisquer sugestões. Relacionado ao segundo item sobre resiliência e como lidamos 

com a elevação do terreno além de nossa propriedade. No lado oeste da nossa propriedade, estamos fazendo 

a ligação com a ponte elevada da Rua Alford. Estamos cientes de um projeto em potencial que está sendo 

proposto por terceiros, incluindo uma extensão do calçadão do porto, que poderia elevar o terreno a oeste da 

ponte da Rua Alford e dar continuidade a essa barreira elevada. Esse projeto está fora do escopo deste 

projeto, mas estamos definitivamente considerando-o, bem como seus potenciais benefícios. Para nos 

conectarmos com nossa barreira. No lado leste, existe uma usina em funcionamento. E, embora não estejamos 

em discussões ativas sobre qualquer elevação daquele local, prevejo que, se algum desenvolvimento futuro 

daquela propriedade ocorrer, provavelmente terá que ser feito através da nossa barreira racial. Mas, 
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infelizmente, depois que ultrapassamos os limites da nossa propriedade, não há muito que possamos fazer. 

Nossos agradecimentos. 

Alan Belniak | VHB: Ok, tudo bem, obrigado, Chris. A seguir, quem levanta a mão é Carl A. Karl, você deve 

conseguir ativar o microfone e compartilhar suas ideias. 

Karl Alexander: Olá, vocês conseguem me ouvir bem? 

Alan Belniak | VHB: Sim, conseguimos. 

Karl Alexander: Ok, ótimo. Olá a todos, sou Karl Alexander, Gerente Sênior de Áreas Verdes da Associação da 

Bacia Hidrográfica do Rio Mystic. Nossa missão é proteger e restaurar o Rio Mystic e seus afluentes. 

Alan Belniak | VHB: E Karl Karl disse logo em seguida: "Lembre-se que temos alguns intérpretes online, se 

você pudesse falar um pouco mais devagar." 

Karl Alexander: Sim, vou diminuir o ritmo. 

Alan Belniak | VHB: OK. 

Karl Alexander: Então vou começar de novo. Karl Alexander: Olá a todos, sou Karl Alexander, Gerente Sênior de 

Áreas Verdes da Associação da Bacia Hidrográfica do Rio Mystic. Nossa missão é proteger e restaurar o Rio 

Mystic e seus afluentes. Karl Alexander: Gostaria de expressar meu apreço ao Craft Group, à Revolution e a 

toda a equipe do projeto pelo profissionalismo e colaboração demonstrados até o momento, tanto com as 

partes interessadas governamentais quanto com as não governamentais, durante todo o processo de 

licenciamento e projeto. Tivemos a oportunidade de participar do processo de consulta independente para o 

projeto do parque à beira-rio. Karl Alexander: E estamos realmente surpresos e gratos em ver que vários 

esforços de planejamento e visão comunitária que lideramos, incluindo nosso Plano Estratégico Mystic 

Greenway e os Planos de Visão da Orla de Lower Mystic, foram refletidos positivamente no projeto do parque 

à beira-rio. Gostaria de expressar meu apreço a Karl Alexander por isso. Karl Alexander: Gostaria também de 

destacar, em especial, os benefícios significativos que o projeto trará em relação à resiliência a inundações, à 

criação de espaços abertos e ao desenvolvimento econômico da região. Karl Alexander: Como Brittany 

observou, a construção e a elevação do Alford Harborwalk são projetos para os quais esperamos ser 

colaboradores ativos e, potencialmente, proponentes. Aguardo com expectativa a continuidade desse esforço. 

Breanne respondeu à minha única pergunta sobre o calor urbano, então fico feliz que você tenha respondido e 

espero que essa informação seja incorporada ao relatório DEIR, já que esta é uma área extremamente quente, 

como bem indica o título da nossa pesquisa. Karl Alexander: Acho que um dos maiores impactos externos que 

este projeto provavelmente vai gerar é algo que será fortemente analisado, e não se trata apenas deste 

projeto em particular, mas sim do desenvolvimento em larga escala em todo o corredor da Lower Broadway, e 

Everett está relacionado ao plano de transporte. É ótimo ver que foram fornecidos detalhes adicionais esta 

noite. E eu acho que, sabe, o que esperamos como organização, certo, é não causar um impacto adverso, um 

impacto negativo, em Everett e nos municípios de toda a região. Karl Alexander: É realmente ótimo ver os 

esforços multimodais que estão sendo apresentados, incluindo, de certa forma. Karl Alexander: avaliando e 

incluindo o transporte aquático e docas de águas profundas no projeto do parque à beira-rio, e realmente 

espero que o proponente seja um colaborador forte e esteja envolvido na melhoria da multimodalidade ao 

longo da Rua Alford, um projeto tão crucial para a área. Então, mais uma vez, obrigada, Breanne, por colaborar 
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nessa questão. Karl Alexander: Eu também tenho curiosidade sobre eletrificação, e muito obrigada. Aguardo 

com expectativa a continuidade do nosso envolvimento neste processo. Boa noite. 

Alan Belniak | VHB: Obrigado, Karl. 

Alan Belniak | VHB: Brittany, antes de continuar, só para confirmar com você, tem alguém na sala com a mão 

levantada? 

Brittany Gesner | VHB: Não, não neste momento. Ah, sim, claro que sim. 

Alan Belniak | VHB: Ótimo. 

Brittany Gesner | VHB: Não tenho nenhuma pergunta. Só queria agradecer pelo projeto. Sou um grande fã de 

futebol, e quando ouvi falar do projeto, talvez uns 4, 5 ou 6 anos atrás, pensei: "Não, pelo que estou ouvindo, 

houve alguns casos que aconteceram em Everett." Então, estou apenas esperando que talvez na próxima, não 

apenas na Copa do Mundo, mas sabe o que eu aprendi? Existem vários torneios armênios que a Europa, alguns 

países europeus, equipes europeias, realizam nos Estados Unidos. Então, há alguns anos, acho que o Barcelona 

estava em Boston, então são esses jogos que eles disputam em várias partes do país. Então, se eles alguma vez 

realizarem esses minitorneios, eles podem acontecer em Everett? Ou será que o estádio é um espaço um 

pouco exclusivo para os árbitros? 

Alan Belniak | VHB: Excelente. 

Brittany Gesner | VHB: Obrigado pela pergunta e obrigado por fazer parte da equipe Great Soccer. Não, nossa 

missão seria também ter outros equipamentos de software, então, o futebol internacional seria uma parte 

importante disso. Não há muito disso. Não é como se pudéssemos ter 10 desses jogos por ano. Seria algo 

como 1 ou 2, de preferência todos os anos. Existem torneios europeus, mas também muitos torneios 

relacionados à CONCACAF, que é a nossa região, então estamos falando de nações caribenhas, nações da 

América Central. Esses são os tipos de coisas que eu acho que poderíamos conseguir, além de, você sabe, 

outras coisas de vez em quando também. Então, as seleções nacionais masculina e feminina dos EUA são bons 

exemplos de jogos que podemos ter de vez em quando. Sim, adoraríamos trazer futebol internacional e, 

certamente, ao pensarmos nisso, levaremos em consideração as comunidades vizinhas e quais times seriam 

mais interessantes de lá. Então, essa seria a nossa esperança. Cara. Obrigado, Brian. Mais alguma pergunta? 

Alan, tem alguma coisa online? 

Alan Belniak | VHB: Claro, temos mais algumas mensagens e outra mão levantada, então vamos começar com 

as perguntas e respostas. Vem de Joshua C. novamente. Em segundo lugar, qual é o progresso das outras 

medidas de mitigação de tráfego apresentadas? Ponte pedonal Assembly, melhorias na Rua Alford. E a 

extensão da Linha Prateada da MBTA, alguma delas estará concluída até 2029? 

Brittany Gesner | VHB: Nossos agradecimentos. Assim, por meio do processo do grupo de trabalho, em 

consulta com o Departamento de Transportes de Massachusetts e a MBTA, entendemos que fomos orientados 

pelas agências a presumir que, por exemplo, a Ponte Pedonal sobre o Rio Mystic estará concluída até 2029. O 

mesmo se aplica ao Projeto de Melhoria do Transporte Público de Lower Broadway. Há um dos slides que 

mostra a seção transversal. O plano da MBTA é concluir as melhorias no transporte público na parte baixa da 

Broadway, incluindo as faixas exclusivas para ônibus, até 2029. Portanto, muitas dessas melhorias de que 

falamos já estarão implementadas quando o estádio for inaugurado. Mas também existem certos projetos, 
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como o da Avenida Rutherford, que terão um cronograma mais longo, que vai além da data de inauguração do 

estádio. Por isso, em colaboração com o grupo de trabalho estabelecido pelo MassDFT, estamos analisando as 

melhorias que poderão ser implementadas no primeiro dia de funcionamento do estádio, mas também 

considerando as condições futuras. Até 2035, a maioria das melhorias listadas na versão preliminar do DEIR 

(Relatório de Impacto Ambiental) estará concluída. Mas algumas das que você mencionou especificamente. 

Segundo as agências estaduais, o sistema deverá estar em funcionamento até 2029. Nossos agradecimentos. 

Alan Belniak | VHB: OK. Obrigado, Vinod. Só um instante. Muito bem, isso é apenas um comentário. É do Chris 

M., e Chris, você falou há pouco, peço desculpas se você disse isso, eu não ouvi. Respondendo à pergunta de 

Andrew, Chris lembrou-se de ter visto um slide sobre a fase única de construção de 24 meses. Só queria 

comentar isso com você, Brittany. Ok, a seguir, temos Jason R. levantando a mão. Jason, você deve conseguir 

ativar o seu microfone e compartilhar seus comentários conosco. 

Jason Rundle: Nossos agradecimentos. Jason Rundle: Meu nome é Jason Rundle e sou o gerente do Harbor 

Walk no Boston Harbor Now. Agradeço imensamente o trabalho deste proponente em envolver comunidades 

e organizações em torno de Jason Rundle: Nossa orla de rio neste projeto, e estou animado para ver uma orla 

de rio acessível ao público com calçadão no porto e espaço aberto. Jason Rundle: Numa área que esteve 

isolada desta comunidade durante muitos e muitos anos. Jason Rundle: Tenho uma pergunta sobre o 

transporte aquático e como ele se relaciona com este projeto. Acho que a apresentação de Jason Rundle 

menciona o transporte aquático, e sei que o transporte aquático também está incluído nesta apresentação, 

mas a equipe poderia esclarecer qual a capacidade que eles preveem para essas embarcações de transporte 

aquático e falar sobre a viabilidade deste local? Jason Rundle: para balsas de alta capacidade. Muito obrigado. 

Brittany Gesner | VHB: Obrigado pela pergunta. Vou começar e verificar com a equipe se são necessários 

detalhes adicionais. Assim, nesta fase do processo, estamos novamente investigando e explorando o potencial 

do transporte aquático. Obviamente, com a doca, o parque à beira-rio e as comodidades que estão sendo 

projetadas no empreendimento, existe definitivamente uma oportunidade para incorporar o transporte 

aquático. Mas entendemos que existem certas limitações e desafios que precisamos analisar com atenção. A 

MBTA estadual está, na verdade, analisando um estudo separado, independente do que estamos discutindo, 

para melhorar o transporte aquaviário na região. Assim, nesta fase, para a versão preliminar do DEIR, 

assumimos um transporte aquático mínimo ao longo do Porto de Boston, caso, por exemplo, como acontece 

atualmente com Charlotte, certos torcedores cheguem ao cassino. Nesta fase, temos uma estimativa bastante 

modesta, mas sei que a equipe do projeto está em contato com operadores não oficiais. Quem pode, de fato, 

fornecer embarcações capazes de transportar um número significativo de passageiros, mais de 400 ou 500 

passageiros por vez? Mas, novamente, muitos detalhes precisam ser definidos, então estamos na fase 

preliminar do DIR. Estamos partindo do pressuposto de uma utilização mínima do sistema de transporte 

aquático, na esperança de que, quando concluirmos a fase FBIR e também antes da inauguração do estádio, 

haja um sistema de transporte aquático muito mais robusto que possa levar os torcedores das ruas até o 

estádio de forma mais eficiente por via aquática. Mas ainda faltam mais detalhes sobre esse aspecto do 

projeto. 

Alan Belniak | VHB: Sabemos por que você ainda tem o microfone. Jason acabou de perguntar em seguida: o 

transporte aquático seria apenas para dias de evento? 

Brittany Gesner | VHB: Então, você poderia repetir isso, Adam? 
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Alan Belniak | VHB: Claro. Jason pergunta se o transporte aquático estaria disponível apenas nos dias em que 

houver eventos. 

Brittany Gesner | VHB: Novamente, isso ainda está em definição. Estamos em contato com a MBTA para 

verificar se existe a possibilidade de integrar o transporte aquático ao serviço de transporte por barco em dias 

sem eventos, mas, mais uma vez, isso precisa ser incorporado a planos mais amplos, planos que a MBTA já 

possui para o serviço de barcos. Portanto, eu não diria que isso está excluído nesta fase. Quer dizer, isso ainda 

precisa de mais conversas e discussões com a MassDOT e a NETA. Atualmente, nosso foco tem sido descobrir 

quantos fãs podemos transportar de forma eficiente ao longo da água em dias de eventos e jogos. Portanto, é 

nisso que estamos focados agora, mas em termos de expandir isso para outros usos em dias sem jogos, como 

uma opção regular de deslocamento, isso ainda está para ser definido. 

Alan Belniak | VHB: OK. Jason, obrigado por essa continuação. Agradeço. Ok, Brittany, tem mais alguém na 

sala? Temos apenas mais alguns aqui, mas quero ir e voltar um pouco. 

Brittany Gesner | VHB: Parece que está tudo pronto por aqui. 

Alan Belniak | VHB: Ok, temos mais duas perguntas na seção de perguntas e respostas neste momento. O 

microfone, creio eu, provavelmente voltou a ser da Vinode. Esta é de Andrew G, que pergunta: você estudou o 

impacto da ponte New Mystic River no transporte? Acho que já abordamos esse assunto. E quais foram as 

conclusões, como por exemplo, a distância a pé da ponte até o estádio, e o quanto ela será utilizada durante 

os eventos? 

Brittany Gesner | VHB: Essa é uma ótima pergunta. Inicialmente, quando começamos este processo, no início 

de 2025, ou mesmo antes disso, o cronograma para a Ponte Pedonal Mystic Everett ainda não estava 

totalmente definido. Então, estávamos analisando alternativas, por exemplo, permitindo que os torcedores 

caminhassem pela ciclovia/trilha compartilhada do Draw 7 Park, que fica ao longo da margem sul do rio 

Mystic, e depois subissem a ponte da Rua Alford a partir dali, atravessando em frente ao estádio. Mas agora 

que temos uma data de conclusão concreta para essa ponte, em 2029, isso torna o deslocamento, por 

exemplo, a partir de Assembly Row, muito mais eficiente e muito mais atraente para os fãs. Se você vier do 

norte pela Orangeland, por exemplo, é muito conveniente descer na estação Assembly e, em seguida, usar a 

nova Ponte Pedonal Mystic para chegar ao calçadão do porto e ao estádio, atravessando a Rua Alford. Então, 

fizemos muitas análises e chamamos isso de área de circulação de pedestres associada ao estádio. Temos 

muitas dessas análises com mapeamento SIG mostrando os caminhos e rotas exatos que as pessoas seguiriam, 

e acreditamos que isso seria uma grande comodidade para os pedestres que transitam entre esses locais, 

especialmente entre a Assembly Row e o próprio local. Com torcedores que já podem estar no calçadão do 

porto descendo da área do Gateway Center. Portanto, será um recurso muito utilizado, com base em nossa 

análise dos tempos de caminhada e em como eles se relacionam, por exemplo, a uma caminhada pela Alford 

Street vindo da Sullivan Square. Nossos agradecimentos. 

Alan Belniak | VHB: Excelente. Obrigado, Vinod. Neste momento, temos mais uma pergunta na sessão de 

perguntas e respostas, e ninguém levantou a mão, então vamos responder a esta. Essa pergunta é da Breanne. 

Haverá workshops públicos ou audiências temáticas entre agora e o encerramento do período de consulta 

pública do DEIR? E haverá uma visita ao local durante o período de revisão do DEIR? 
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Brittany Gesner | VHB: Neste momento, não estamos prevendo workshops focados em temas específicos. 

Estamos prevendo mais uma reunião pública semelhante a esta, assim que apresentarmos o DEIR. 

Dependendo da participação e da resposta do público, teremos o maior prazer em continuar a colaborar com a 

população. Mas, neste momento, não estamos prevendo workshops focados em temas específicos. Com 

relação à visita ao local, devido ao estado atual do terreno, que se trata de uma usina elétrica desativada, uma 

instalação industrial que basicamente fechou as portas. Não é seguro convidar o público para o local. Dito isso, 

se houver organizações específicas que considerem que uma visita ao local seria útil. Bem, teremos prazer em 

discutir isso, mas não estamos prevendo uma visita pública ao local, dadas as condições atuais. 

Alan Belniak | VHB: Ok, obrigado, Brittany. Fazendo mais uma análise do que consigo ver aqui. Não vejo 

nenhuma pergunta em aberto no módulo de perguntas e respostas, e não vejo nenhuma mão levantada no 

momento, então passo a palavra para você para que observe a sala. 

Brittany Gesner | VHB: E precisamos de mais informações daqueles que estão presentes pessoalmente? 

Brittany Gesner | VHB: Não está vendo nenhum, Alan? 

Alan Belniak | VHB: Ok, última olhada aqui, não há mais ninguém aqui, então acho que da minha parte está 

encerrado. 

[1:27:22] Considerações finais 

Brittany Gesner | VHB: Bem, em nome da New England Revolution e do Craft Group, agradecemos muito a 

participação de todos hoje e a oportunidade de compartilhar um pouco do trabalho empolgante que estamos 

realizando em torno deste projeto tão interessante. Como foi mencionado no início. Fiquem à vontade para 

enviar quaisquer comentários ou perguntas que vocês possam ter para a equipe do projeto ou para a revisora 

estadual da MEPA, Eva Vaughn. As informações sobre ela estão disponíveis nesta apresentação, que também 

estará disponível no site do nosso projeto, bem como nas fichas informativas afixadas perto da porta de 

entrada. Este é apenas o começo da conversa. Aguardamos com expectativa a oportunidade de continuar 

trabalhando com vocês nos próximos meses e anos. Tenham uma ótima noite e força, Revs! 

Alan Belniak | VHB: Obrigado a todos por participarem, e um agradecimento especial aos nossos intérpretes 

de idiomas desta noite. Tenham todos uma boa noite. 


